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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
Instituto de História 
Departamento de História 
Curso de Graduação em História 

 
Professor: Alexandre Carneiro Cerqueira Lima    

Disciplina: História Econômico-social da Antiguidade 
 

Código:   

Tipo:    

Eixo Cronológico: Idade Antiga  Linha Temática: Econômico 

Social 

Período: 2/2026    Horário: 3ª. – 5a de 9:00 às 11:00h 

 
Ementa: O diálogo entre Economia e História. As noções de economia, 
trabalho, navegação e artesanato na literatura grega. Análise da imagética de 
vasos com temáticas relacionadas às práticas rurais e urbanas. 
 

Programa de Disciplina 

Título do Programa: Práticas econômicas na Grécia Antiga 
 
 
Objetivos:  
 
1 – Apresentar o diálogo entre Economia e História 
2 – Discutir as noções de economia, trabalho, artesanato  
3 – Analisar a historiografia dedicada aos estudos de economia grega 
4 – Identificar as temáticas e os signos que representam práticas econômicas 
na imagética dos vasos 

 
 
Unidades: 
 
 I – Noções e Definições 
 a) Noções de ‘economia’, pólis, ‘ócio’, ‘trabalho’, ‘artesão’ 
 b) Estudos historiográficos  
 

 
II – Textos e Imagética dos Vasos  
 a) Hesíodo, Aristófanes, Xenofonte, Platão e Aristóteles 
 b) As representações do espaço marinho 
 c) Práticas do ‘mundo’ rural (agricultura, caça, pesca) 
 d) Práticas do espaço urbano (artesanato, comércio) 
 e) As mulheres participavam da esfera econômica? 
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Documentação Textual: 
 
ARISTÓFANES. Os Acarnenses. Trad. Maria de Fátima S. Silva. Coimbra. Instituto 
Nacional de Investigação Científica, 1980. 
ARISTÓTELES A Constituição de Atenas. Trad. Francisco M. Pires. São Paulo: 
Hucitec, 1995. 
[ARISTÓTELES] Os Económicos. Trad. Delfim F. Leão. Lisboa: Imprensa Nacional, 
2004. 
ARISTÓTELES A Política. Trad. Mário G. Kury. Brasília: Edunb, 1997. 
HÉSIODE. Les Travaux et le Jours. Trad. Paul Mazon. Paris: Les Belles Lettres, 1993. 
PLATÃO A República. Trad. Maria Helena R. Pereira. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 
1993.  
XENOFONTE Econômico. Trad. Ana Lia A. A. Prado. São Paulo: Martins Fontes, 
1999. 
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Quelques Pistes de Recherches Récents. Revue des Études Anciennes, Tome 108, 
2006, no. 1, pp. 203-223. 
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https://www.youtube.com/watch?v=OQuNzWKuwyc&t=42s
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Avaliação: O (a) aluno (a) deverá submeter-se a duas avaliações escritas: 
roteiro do trabalho em grupo (seminário) e entrega de trabalho escrito em grupo 
e apresentação em forma de seminário. 
Cronograma das avaliações: Primeira avaliação (roteiro do trabalho em grupo): 29 
de setembro de 2026; Segunda chamada: 06 de outubro de 2026; Segunda avaliação 
(apresentação de seminário em grupo e entrega do trabalho escrito): 17 de novembro 
de 2026; VS: 24 de novembro de 2026. 

 


